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 Neste trabalho são utilizadas técnicas de problema inverso para determinar alguns 
parâmetros presentes nas equações diferenciais que governam o processo de adsorção de 
biomoléculas em leitos de resinas [1,2]. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

                      Figura 1: Coluna de adsorção (solução de proteína e resina adsorvente). 
 

 
 
 

 
 
 
 

Figura 2: Processo de adsorção sólido-líquido com aplicações em processos 
biotecnológicos.(a) Representação da partícula de resina (matriz sólida). 
(b) Representação da transferência de massa da solução para a superfície 
da resina, e do processo de difusão no interior dos poros da resina. 

 
Os fenômenos de transferência de massa nas fases líquida (solução de proteína) e 

sólida (resina) são modeladas pelas seguintes equações [3]. 
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Com as respectivas condições iniciais  e de contorno, onde ks é o coeficiente de 
transferência de massa, Deff  é a difusividade efetiva do soluto na partícula e R é o raio da 

partícula, pε  é a porosidade da partícula, gρ  é a densidade da partícula, u  é a velocidade 
superficial do fluido, ic = concentração do soluto no adsorvente, ),( tzc é a concentração do 

adsorvato, bε  é a porosidade da coluna de adsorção e t  é o tempo. 
É aqui empregado o método de volumes finitos para a discretização das equações 

diferenciais e simular o que se denomina problema direto [3]. Para os casos em que o 
coeficiente de dispersão axial é extremamente reduzido tem-se uma solução analítica 
denominada Método de Thomas [4]. 
          O problema inverso é formulado como um problema de minimização, ou seja, busca-
se determinar os coeficientes da equação diferencial que minimizem a diferença entre os 
resultados experimentais e os numéricos. Para este problema de minimização optou-se pelo 
uso de algoritmos genéticos, que com uma implementação adequada, levam a uma boa 
aproximação do mínimo global da função a ser minimizada 
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onde  calcC  e medC  representam  respectivamente valores calculados e valores medidos para 

a concentração na fase móvel, Z
r

 é o vetor que contém as incógnitas do problema,  e dN  é 
o número total de dados experimentais. 
 O problema aqui descrito já foi resolvido com métodos determinísticos[1- 4]. A 
contribuição do trabalho que se encontra em andamento consiste na implementação de um 
métodoestocástico. No futuro poderão ser usadas técnicas híbridas combinando métodos 
determinísticos e estocásticos [5]. 
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